
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola Secundária José Saramago - Mafra 

Circulo: Lisboa 

Sessão: Distrital 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

Com o progresso recente das tecnologias e dos meios de comunicação, criaram-se novos 

conceitos que revolucionaram a sociedade a um ritmo alucinante. Assim, a partilha de ideias e 

informações tornou-se cada vez mais acessível, levando-nos ao actual estado de 

globalização. Neste aspecto, a Internet assume actualmente um papel preponderante, 

mobilizando massas e sendo determinante na vida dos cidadãos, particularmente na dos 

jovens. É neste contexto que surge a necessidade de incrementar nos média a divulgação de 

actividades ou eventos que suscitem a consciencialização dos jovens para que estes possam 

dar uso às suas aptidões, aumentando a sua acção interventora na sociedade.  

Sendo a educação um dos principais motores para a evolução, mudança e inovação das 

sociedades, é crucial apostar na formação da juventude para os conteúdos de cariz cívico. É 

com este intuito que a disciplina de Formação Cívica foi implementada no nosso país. Porém, 

é fundamental que os conteúdos programáticos, já existentes, sejam revistos e ajustados às 

diferentes realidades, bem como levados à prática de um modo uniforme, a todos os 

estabelecimentos de ensino nacionais. Não obstante, não se pode descurar que para este 

efeito é essencial que os professores possuam uma formação que os habiliite a fomentar as 

boas práticas cívicas. De facto, só assim, através da mudança e da formação de docentes, 

sempre importante, é que a disciplina de Formação Cívica poderá ser bem sucedida, 

verificando-se um aumento de interacção dos alunos entre si e relativamente à instituição 

Escola. 

A evolução de uma civilização está condicionada pela sociedade e principalmente pelas 

instituições políticas de cada país. Por esse motivo, é preciso que estes componentes básicos 

da democracia sejam constantemente palco da fluência de ideias e soluções para os desafios 

socioeconómicos e ambientais. Nestes parâmetros, os jovens políticos assumem em príncipio 

consciências mais representativas das aspirações da sua geração. Como tal, consideramos 

necessária a criação de oportunidades para que estas novas mentes possam rejuvenescer o 

panorama político nacional. Desta forma, a relevância na sociedade civil das faixas etárias 

mais jovens – entenda-se, entre os 18 e 30 anos – aumentaria substancialmente, bem como a 
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sua participação. Para isto, sugerimos a alteração da Lei Orgânica dos Partidos Políticos, 

nomeadamente propor que no artigo 29.º – Participação Política - dessa mesma lei, seja 

incluido, para além da paridade de género, o equilibrio entre gerações. Tal como a Lei da 

Paridade defende que um terço dos deputados ou candidatos a deputados, devam ser 

mulheres, defendemos que, para permitir a participação activa de deputados mais jovens na 

Assembleia da República, 10% dos candidatos a deputados tenham entre 18 e 30 anos. 

Pretendemos portanto, combinar a experiência com a inovação e incutir nos mais jovens a 

ideia de que a participação cívica é essencial em qualquer sociedade. Assim, de acordo com a 

argumentação exposta, a Escola Secundária José Saramago, por nosso intermédio, apresenta 

as seguintes medidas que podem contribuir para o aumento da participação cívica dos jovens.   

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Utilização dos principais meios de comunicação, nomeadamente a Internet, como forma de 

divulgação de actividades de voluntariado e de comportamentos civicamente  correctos, bem 

como promoção e incentivo ao diálogo e discussão entre jovens sobre temáticas de cariz 

social, politico, económico, etc. 

 

 

2.  Apostar na reestruturação dos conteúdos programáticos da disciplina de Formação Cívica 

já existente no 2º e 3º ciclos do ensino básico. A transmissão dos comportamentos cívicos 

será exponenciada por uma formação mais eficiente dos professores.  

 

 

3. Criação de quotas nos partidos para a inclusão de jovens nas listas de candidatos a 

deputados para a Assembleia da República. Assim, propomos que um em cada dez 

deputados deverá ter  entre 18 e 30 anos de idade. 

 


